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A empatia entre o 
Homem e o Mar é
traduzível sob 
diversas formas e 
épocas. 

1. Introdu1. Introdu ççãoão



1. Introdução



1. Introdu1. Introdu çção ão 
Pesca e conhecimento das espPesca e conhecimento das esp éécies (scies (s ééc. III DC)c. III DC)



1. Introdu1. Introdu çção                                             ão                                             (S(Sééculo XVIII)culo XVIII)



1. Introdu1. Introdu çção                                        ão                                        (S(Sééculos XIX e XX)culos XIX e XX)



1. Introdu ção
O consumo de pescado em Portugal tem um dos mais  
elevados níveis à escala mundial (> 65 kg/ano/per capita)



1. Introdu1. Introdu ççãoão



A dimensão das 
plataformas 
continentais é
proporcional à
abundância de 
recursos vivos 
marinhos.  

1. Introdu1. Introdu ççãoão



1. Introdu1. Introdu çção ão 
Teia trTeia tr óófica marinha. Mecanismos de transferência de matfica marinha. Mecanismos de transferência de mat ééria orgânicaria orgânica



O advento da 
electrónica foi 
preponderante no 
desenvolvimento 
da actividade da 
pesca.  

1. Introdu1. Introdu ççãoão



1. Introdu1. Introdu çção                   ão                   Sistemas de propulsão e de forSistemas de propulsão e de for ççaa



1. Introdu1. Introdu çção                                   ão                                   Rede trRede tr óófica marinhafica marinha



INSTRUMENTOS DE 
PLANEAMENTO DA 
INTER-FACE TERRA-MAR 
E DO USO DO MAR

Planeamento Espacial a nível Regional e Nacional

PROT (b)

PDM (c)

POAP (d)

POAAP (e)

PE (f)
Etc.

P
O

R
T

U
G

A
L

Lei Quadro Água 
(2005), Lei da 

titularidade dos 
Recursos Hídricos 

(2005)

Estratégia Nacional 
para a GIZC (2006). 
Programa de acção 
Litoral 2007/2013 

GIZC (2006).

Estratégia dos 
Oceanos (2004), 

Estratégia Nacional 
dos Mares (2006), 

Instrumentos 
de Gestão 
Terrestres

Planeamento 
das zonas 
costeiras

Planeamento 
do Mar e seus 

usos

PNPOT (a) 9 POOC (g)

*

Terra Zona Costeira Mar
U

E Directiva Quadro da 
Água.

Implementação da 
Gestão Integrada das 

Zonas Costeiras 
(GIZC). Parlamento 

Europeu e Comissão.  

Politica Marítima. 
Directiva para a 

estratégia marítima. 
Nova Politica Comum 

de Pescas. CCR's. 
Etc.

Administrações das Bacias Hidrográficas

GIZC
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Pescas e Recursos marítimos

a) Programas Nacionais da Politica de Ordenamento de Território

b) Planos Regionais de Ordenamento do Território 

c) Planos Directores Municipais

d) Planos de Ordenamento das Áreas Protegidas

e) Planos de Ordenamento de Albufeiras de Águas Públicas

f) Planos Especias

g) Planos de Ordenamento 
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CCR’s
?

1. Introdução:
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1. Introdução: SITUAÇÔES GERADORAS DE INDEFINIÇÕES/CONFLITOS



Reflexão:Reflexão:

-- Apesar de grande parte das Apesar de grande parte das ááreas oceânicas estarem reas oceânicas estarem 
alocadasalocadas (usufruto) a ZEE(usufruto) a ZEE ’’s, tal não tem melhorado, s, tal não tem melhorado, 
significativamente, a sua gestão.significativamente, a sua gestão.

-- A ZEE Portuguesa (1 656 402 Km2) A ZEE Portuguesa (1 656 402 Km2) éé 1,6% das ZEE1,6% das ZEE ’’s s 
mundiais (102 108 403 Km2) e as nossas capturas são  mundiais (102 108 403 Km2) e as nossas capturas são  
cerca de 0,2% das capturas mundiais.cerca de 0,2% das capturas mundiais.

-- O crescimento das frotas mundiais O crescimento das frotas mundiais éé antagantag óónico em nico em 
muitas zonas do globo, e.g. China muitas zonas do globo, e.g. China vsvs EU entre EM da EU, EU entre EM da EU, 
etc.etc.

-- O comportamento no uso do Mar e na exploraO comportamento no uso do Mar e na explora çção de ão de 
recursos vivos marinhos recursos vivos marinhos éé feito ao arrepio da maioria das feito ao arrepio da maioria das 
ConvenConven çções Internacionais (CNUDM, ões Internacionais (CNUDM, ““ ONUONU”” , , ““ FAOFAO”” , etc.)., etc.).

1. Introdu1. Introdu ççãoão



25-Zona Ibérica � 22-Mar do Norte � 24- Mar Céltico/Golfo da Gasconha

2. Situa2. Situa çção actual na UEão actual na UE Bases de gestão da UEBases de gestão da UE



2. Situa2. Situa çção actual na EU      ão actual na EU      Conselhos Consultivos 
Regionais (CCR/RAC) versão de eco região proposta pela UE � de todos 
os conceitos de “Large Marine Ecosystems”



2. Situa2. Situa çção actual na UEão actual na UE



2. Situa2. Situa çção actual na UEão actual na UE



2. Situa2. Situa çção actual na EU                  ão actual na EU                  TACTAC’’s e quotas 2006s e quotas 2006



Os acidentes naturais 
da costa portuguesa e 
a geomorfologia da 
plataforma continental 
são determinantes 
para a diversidade e 
sazonalidade dos 
recursos.  

3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



Grandes 
diferenças de 
temperatura 
de superfície 
na água do 
mar, ao longo 
da costa.  

3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



3.1 Síntese das características bioceanográfica e sóci o-económica

� 97% da abundância relativa está limitada à plataforma 
continental (± 32000 Km2 � 2% da ZEE nacional)

� Factores químicos, físicos e biogeomorfológicos importantes 
e diversificados (T, salinidade, correntes, sensibilidade das 
zonas costeiras, afloramento, montes submarinos

� Grande diversidade especifica (>500 espécies comerciais) 
com afinidades boreais, subtropicais e mediterrânicas; elevada 
sazonalidade

MULTIESPÉCIES MULTIFROTA MULTIARTES

� Zonas costeiras de grande sensibilidade e produtividade

3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa 3. Recursos da ZEE Portuguesa 

MultiMulti --frota e multifrota e multi --artesartes



� Quadro legal muito elaborado e condicionante
(Regulamentos UE + Legislação Nacional)

3.1 Caracterização bioceanográfica e sócio-económica

� Gestão baseada em TAC´s, Quotas (P. Ibérica), tamanhos 
mínimos (UE e nacionais) + Medidas técnicas de conservação 
(malhagens, limitações temporais e de zonas de actuação, 
etc..)
� Elevado consumo de pescado (>65 kg per capita, défice da 
balança comercial) e grande sensibilidade económica e sócio-
cultural das comunidades piscatórias (+ de 100)

� Falta de dignificação e níveis insuficientes de formação e 
investigação no sector da pesca 

� Proliferação de pequena pesca profissional e “não 
profissional” e importante significado da apanha.

3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



 

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

8000

9000

0 10 20 30 40 50 60 70 80

Capturas (10 3 ton)

V
al

or
 (

10
6  e

sc
ud

os
)

SARDINHA 

POLVO 

CARAPAU 

VERDINHO 

CAVALA  

PESCADA 
GAMBA 

FANECA 

P. ESPADA 

1999

10 PRINCIPAIS ESPÉCIES DESEMBARCADAS NAS ÁGUAS 
CONTINENTAIS PORTUGUESAS

CONGRO
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3.2 Principais esp3.2 Principais esp éécies exploradascies exploradas



 

Sardina pilchardus e Engraulis encrasicolus
Capturas da Frota Portuguesa  
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3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



Fenómenos naturais e 
sócio-culturais envolvem 
ainda hoje a exploração do 
recurso sardinha.  

3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



Distribuição do 
carapau branco
(fonte: IPIMAR, 2002)

3. Recursos da ZEE 3. Recursos da ZEE 
PortuguesaPortuguesa



Aproveitamento para 
consumo humano quase 
integral

3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



gamba branca

3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



Distribuição da 
gamba

(fonte: IPIMAR, 2002)

3. Recursos da ZEE 3. Recursos da ZEE 
PortuguesaPortuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa

cavala



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa





Distribuição da 
cavala e sarda
(fonte: IPIMAR, 2002)

3. Recursos da ZEE 3. Recursos da ZEE 
PortuguesaPortuguesa



besugo

3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



Distribuição do 
besugo

(fonte: IPIMAR, 2002)

3. Recursos da ZEE 3. Recursos da ZEE 
PortuguesaPortuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



Distribuição da 
pescada

(fonte: IPIMAR, 2002)

3. Recursos da ZEE 3. Recursos da ZEE 
PortuguesaPortuguesa



Thunnus thynnus
Capturas da Frota Portuguesa
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3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa
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3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



Distribuição de 
lula

(fonte: IPIMAR, 2002)

3. Recursos da ZEE 3. Recursos da ZEE 
PortuguesaPortuguesa



lula comum – “paralarva”
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3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa







3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa

polvo comum - “paralarva”



Distribuição do 
polvo do alto e 
polvo comum

(fonte: IPIMAR, 2002)

3. Recursos da ZEE 3. Recursos da ZEE 
PortuguesaPortuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa



3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa
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3. Recursos da ZEE Portuguesa3. Recursos da ZEE Portuguesa
3.3 Perspectivas3.3 Perspectivas



Uma resposta ao 
aumento estimado 
da temperatura da 
água do mar, na 

costa portuguesa, 
poderá vir a alterar a 

disponibilidade de 
certas espécies 

alvo.

3. Recursos da ZEE 3. Recursos da ZEE 
PortuguesaPortuguesa
3.3 Perspectivas3.3 Perspectivas



Algumas espécies 
que hoje são 

comuns poderão vir 
a rarear ou mesmo 

desaparecer e 
outras, típicas do 
nordeste africano, 

poderão surgir como 
recursos nas águas 

portuguesas. 

3. Recursos da ZEE 3. Recursos da ZEE 
PortuguesaPortuguesa
3.3 Perspectivas3.3 Perspectivas
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3. 3. RecursosRecursos da ZEE da ZEE portuguesaportuguesa
3.3 3.3 PerspectivasPerspectivas

Efeitos das alterações climáticas



RECIFES RECIFES 
ARTIFICIAISARTIFICIAIS

• de 
exploração
e de 
protecção

3. 3. RecursosRecursos da ZEE da ZEE portuguesaportuguesa
3.4. 3.4. MedidasMedidas de de mitigamitiga ççãoão



Recifes Artificiais

3. Recursos da ZEE Portuguesa 3. Recursos da ZEE Portuguesa 
3.4. Medidas de mitiga3.4. Medidas de mitiga ççãoão



RECIFES
ARTIFICIAIS
PROGRAMAPROGRAMA

NACIONALNACIONAL

19901990--20012001



4. Questões imediatas no uso do marQuestões imediatas no uso do mar

� A Nova PCP Nova PCP ““ esqueceesquece ”” os objectivos referidos nos os objectivos referidos nos Art.Art. ººss 3232ºº
e 33e 33ºº do Tratado de Roma, que apontavam para uma melhoria  do Tratado de Roma, que apontavam para uma melhoria  
geral do sector das pescas, apoiada em Princgeral do sector das pescas, apoiada em Princ íípios como a pios como a 
Estabilidade Relativa, Subsidiariedade, Estabilidade Relativa, Subsidiariedade, PrecaucionaridadePrecaucionaridade , e  , e  
na hoje consagrada na hoje consagrada perspectiva perspectiva EcossistEcossist éémicamica ..

� Rever , no âmbito Comunitário e Nacional, procurando-se 
uniformizar as regras (legislação) que são aplicadas nas águas 
da Península Ibérica (parte da Região 3 da UE).

� Apoiar as políticas relativas à gestão Regional e Lo cal
(RAC’s) , no entanto, sem a obrigatoriedade de dois EM da U E.

� Promover, efectivamente, a aplicação de TAC’s e quo tas, 
plurianuais e multiespecíficas a nível da UE.



� Criar mecanismos de enquadramento da “pesca não 
profissional”, assim como da pesca lúdica, desporti va e 
turístico marítima , como um segmento sócio-económico 
importante.

� Promover medidas que conduzam à proibição de rejeiçõ es
ao mar, decorrentes da actividade da pesca, bem com o .

� Incrementar a difusão e divulgação do conhecimento
técnico/científico, incluindo o “outreach”.

� Revisão dos critérios de acesso aos recursos extern os, 
formulando novos acordos com Países Perceiros.

4. Questões imediatas no uso do marQuestões imediatas no uso do mar



� Há que encontrar novas formas de gestão integrada , face 
às flutuações de abundância (por razões naturais ou   por 
esforço de pesca e impactos de origem antropogénica ).

� Melhorar , em quantidade e qualidade, dos dados de base , 
modelos e planos de gestão, relação pesca / aquacul tura / 
ambiente, investigação, etc. com a intervenção de t odos.   

� Há que  reduzir os efeitos colaterais perversos , de alguma 
legislação, como as rejeições e a pesca ilegal.

� Consubstanciar os princípios UE, como Estabilidade 
Relativa, Precaucionaridade, Ajustamento de Capacid ades, 
Gestão Ecossistémica, Participação Partilhada, etc.   

� Dado o valor e importância dos Recursos Vivos Marin hos e 
indústrias associadas, promover as potencialidades para 
reduzir o deficit da balança comercial de produtos de origem
marinha , incluindo a revisão das Politicas da EU e Naciona is.

5.  Perspectivas e Considerações Finais (1)



� Melhorar os processos de actuação da apanha e da pe sca 
de pequena escala (pesca artesanal).  

� Valorizar as espécies ditas não aproveitadas e outros sub 
produtos de origem marinha.

� Associar a pesca industrial em grupos de unidades 
específicas, por zonas de actuação, artes e/ou espé cies alvo, 
com as medidas técnicas de conservação e gestão.

� Enquadrar a “pesca não profissional ”, a pesca desportiva e 
as actividades turístico-marítimas como actividades/ 
segmentos sócio-económicos com importância em Portu gal. 

� Rever os critérios de licenciamento da actividade da pesca.

� Incrementar a aquacultura de moluscos , em especial a de 
bivalves em zonas classificadas para o efeito.

� Promover  a aquacultura em offshore e as biotecnologias 
marinhas. 

�

�

5. Perspectivas e Considerações Finais (2)



Recifes artificiais

Potencialidades de desenvolvimento sustentável dos recursos 
litorais .  Apanha e pesca desportiva a partir de terra e recifes 
artificiais.

5. Perspectivas e Considera5. Perspectivas e Considera çções Finais (3)ões Finais (3)



AQUACULTURAAQUACULTURA



AquaculturaAquacultura do do atumatum
rabilho(rabilho(ThunnusThunnus tynnustynnus)no)no JapãoJapão

Juvenis Reprodutores

Ovos & 
larvas

JuvenisJuvenisAdultos

DesenvolvidoDesenvolvido
emem 20022002

MERCADO

W: 100W: 100--150 kg150 kg

W: 30W: 30--50 kg50 kg

5 5 AnosAnos

5anos5anos

11--2 2 AnosAnos

FRA

Na natureza



Pesca do largoPesca do largo

ReproduReprodu çção artificial ão artificial 

Aquacultura offshoreAquacultura offshore

5. Perspectivas e Considerações Finais (4)

Pesca desportiva Pesca desportiva 



PESCA LÚDICA

CONFLITOS E MAIS CONFLITOS E MAIS 
VALIASVALIAS



Energia a partir de correntesEnergia a partir de correntes

NNóódulos dulos polimetpolimet áálicoslicos ““ DrillingDrilling ””

5. Perspectivas e Considerações Finais (5)



““ Quando se navega sem DESTINO, nenhum vento favorQuando se navega sem DESTINO, nenhum vento favor áávelvel ””
(S(Sééneca, I  neca, I  dCdC.).)




